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    A produção de mel no Ceará consolidou-se como uma das mais relevantes do país, alcançando 6,1 milhões de litros em 2024, o

que representa um crescimento médio anual de 18,4% nos últimos seis anos. No mesmo período, o Valor Bruto da Produção (VBP)

avançou de R$ 20,8 mil em 2018 para R$ 74,1 mil em 2024, registrando taxa média anual de 22,5%. Esse desempenho evidencia o

fortalecimento da apicultura como importante estratégia de geração de renda, sobretudo para a agricultura familiar em regiões

semiáridas.

SECRETARIA EXECUTIVA DO AGRONEGÓCIO - SDE/SecexAGRO

Fonte:IBGE/REAGRO/SIDRA/PPM/CENSO2
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​CEARÁ - PERFIL DA CADEIA DO MEL DE ABELHA 

CEARÁ: PRODUÇÃO E VBP DO MEL DE ABELHA

INDICADORES DA CADEIA DO MEL DE ABELHA (2018 - 2024)

Indicadores 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2024/2023
(%)

Taxa Média
(%)

VBP Ceará/Nordeste (%) 15 16 20 19 22 19 21,7 14,1 6,1

Produção Ceará/Nordeste (%) 15 17 20 19 22 22 22,8 3,8 7

NE - VBP (mil Reais) 134,4 mil 121 mil 196,9 mil 304,2 mil 366,6 mil 306,1 mil 342,1 mil 11,8 16,1

NE - Produção (Kg) 14,1 mi 15,6 mi 19,3 mi 20,2 mi 24,6 mi 25,6 mi 26,5 mi 3,5 10,6

CE - VBP (mil Reais) 20,8 mil 19,6 mil 39,8 mil 57,4 mil 82,1 mil 56,8 mil 74,1 mil 30,4 22,5

CE - Produção (Kg) 2,1 mi 2,7 mi 3,9 mi 3,8 mi 5,4 mi 5,7 mi 6,1 mi 6,2 18,4

BR - VBP (mil Reais) 503,6 mil 495,2 mil 633,7 mil 851,4 mil 982,4 mil 908,1 mil 1 mi 11,2 11,8

BR - Produção (Kg) 42,4 mi 46,1 mi 52,5 mi 55,7 mi 62,5 mi 64,2 mi 67,3 mi 4,9 7,7

▼

   O Governo do Estado tem ampliado as ações de apoio

ao setor, com iniciativas como a distribuição de kits

apícolas, assistência técnica e capacitação de

produtores. Projetos inovadores, a exemplo do

Impulsiona Ceará, vêm introduzindo colmeias

inteligentes em municípios como Crateús e

Independência, integrando ciência, tecnologia e saber

local. 

     O mel cearense é amplamente reconhecido pela

qualidade e singularidade de origem. O Mel de Aroeira

dos Inhamuns foi o primeiro do estado a obter

Indicação Geográfica (IG), um marco que agrega valor e

protege sua identidade no mercado.

     O Ceará também vem expandindo sua presença no

mercado internacional, consolidando-se como um dos

principais exportadores brasileiros de mel. Em 2024, o

estado registrou embarques de 2,6 milhões de kg/l, que

resultaram em US$ 7,56 milhões em receita. Os

principais destinos foram os Estados Unidos (US$ 6,6

milhões) e o Canadá (US$ 0,9 milhão). 

  Esse desempenho posiciona o Ceará como o 6º maior

exportador de mel do Brasil em 2024, evidenciando sua

competitividade e qualidade produtiva. A evolução

recente é expressiva: em 2018, as exportações

somavam US$ 6,5 milhões e 1,86 milhão de kg/l. Em

seis anos, houve crescimento de quase 16% em valor e

40% em volume exportado, reforçando o papel

estratégico da cadeia apícola cearense no comércio

internacional.

CEARÁ: EXPORTAÇÃO DE MEL DE ABELHA
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            A produção de mel no Ceará tem se consolidado

como uma das mais expressivas do país, com forte

concentração em alguns polos municipais e regionais. O

destaque absoluto é o município de Santana do Cariri,

que em 2024 alcançou 940 mil litros, gerando um VBP de

R$ 13,16 milhões. A cidade não apenas ocupa a primeira

posição no estado, como também se firmou como maior

produtora de mel do Brasil, segundo dados do IBGE. Em

seguida aparecem Morada Nova, com 390 mil litros (R$

4,68 milhões); Crateús, com 337 mil litros (R$ 3,7

milhões); Novo Oriente, com 324 mil litros (R$ 3,56

milhões); e Tabuleiro do Norte, com 306 mil litros (R$ 3,36

milhões). Juntos, esses cinco municípios respondem por

cerca de 38% de toda a produção estadual, evidenciando

sua relevância para a cadeia apícola.

     Quando analisada sob a ótica das regiões de

planejamento, a atividade mostra uma concentração

ainda mais significativa. O Cariri lidera com 1,5 milhão de

litros produzidos e um VBP de R$ 20,36 milhões, seguido

de perto pelo Vale do Jaguaribe, com 1,37 milhão de litros

e R$ 15,36 milhões em valor gerado. Na terceira posição

aparece o Sertão dos Crateús, responsável por 1,03

milhão de litros e um VBP de R$ 11,55 milhões. 

         Somadas, as regiões do Cariri, Vale do Jaguaribe e

Sertão dos Crateús concentram aproximadamente 65%

de toda a produção de mel do estado, confirmando sua

importância estratégica para a apicultura cearense. Esses

territórios, aliados à forte representatividade de

municípios como Santana do Cariri e Morada Nova,

consolidam o Ceará como referência nacional no setor.

      Em síntese, a apicultura cearense apresenta um

cenário de crescimento sólido e estratégico, combinando

aumento expressivo da produção, expansão das

exportações e fortalecimento de polos regionais que

concentram a maior parte da atividade. O desempenho

recente comprova a relevância da atividade como vetor

de geração de renda, sobretudo para agricultores

familiares em áreas semiáridas, além de destacar o papel

das políticas públicas e de projetos inovadores na

modernização da cadeia. No entanto é necessário focar

na valorização da qualidade diferenciada do produto,

investir em certificações, diversificar os produtos e os

mercados consumidores e modernizar a gestão e a

logística. Assim, o estado consolida sua posição de

destaque no cenário nacional e se projeta cada vez mais

no comércio internacional, confirmando a apicultura

como uma das atividades mais promissoras do

agronegócio cearense.

Principais Municípios com produção de Mel de Abelha em 2024

Município Produção (Kg) VBP (Mil Reais)
1. Santana do Cariri 940.000 13.160

2. Morada Nova 390.000 4.680

3. Crateús 337.000 3.707

4. Novo Oriente 324.000 3.564

5. Tabuleiro do Norte 306.000 3.366

6. Acopiara 264.425 3.173

7. Parambu 238.000 2.380

8. Salitre 162.000 2.106

9. Alto Santo 153.000 1.377

10. Limoeiro do Norte 120.000 1.140

Total geral 6.058.617 74.136

▼
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Ranking das principais Regiões de Planejamento com produção de
Mel de Abelha
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